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A APLICABILIDADE DA METODOLOGIA DA IDENTIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA 

AOS ARQUIVOS CIENTÍFICOS DO NÚCLEO DE PESQUISA GECEM/UFRJ 

 

Jacilene Alves Brejo 

Junia G.C. Guimarães e Silva 

 
1 INTRODUÇÃO  

 

 Este trabalho baseia-se no resultado de pesquisa de mestrado desenvolvida 

no Programa de Pós-Graduação em Gestão de Documentos e Arquivos da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPGARQ/UNIRIO). Teve como objeto o 

estudo da aplicabilidade da metodologia da Identificação Arquivística aos arquivos 

científicos1 do Núcleo de Pesquisa Gênero, Etnia, Classe, Estudos multidisciplinares 

(GECEM) da Escola de Serviço Social (ESS) da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), arquivos esses oriundos das atividades de pesquisa e produção 

intelectual dos professores2, no exercício de suas funções na Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). 

 Na formulação de uma proposta de modelo de normalização de 

procedimentos de Identificação Arquivística para o tratamento dos arquivos 

científicos do Núcleo de Pesquisa do Núcleo de Pesquisa GECEM da Escola de 

Serviço Social (ESS) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), optou-se 

por uma integração técnico-científica das teorias, conceitos e metodologias da 

Identificação Arquivística, da Diplomática e da Tipologia Documental para atingir o 

objetivo geral do presente estudo. 

 

                                                 
1 Para esta pesquisa consideramos arquivo cientifico os documentos produzidos a partir de 

projetos abrigados no Núcleo de Pesquisa Gênero Etnia, Classe, Estudos 
multidisciplinares (GECEM) da Escola de Serviço Social (ESS/UFRJ), com base na 
definição de Mello e Silva (2006, p.99). A autora considera como arquivo científico todas as 
fontes arquivísticas que permitem a verificação do crescimento e desenvolvimento das 
políticas e ensino científico, dos avanços das diferentes disciplinas e, também, da 
contribuição de cientistas para sua área de atuação. 

2 Grupo II – Atividades de pesquisa e produção intelectual, classificação atribuída pelo 
Conselho Superior da Universidade Federal do Rio de Janeiro dentro dos quais está 
incluído o Núcleo de Pesquisa GECEM/ESS/UFRJ conforme a Resolução nº 08/2014 de 
11 de setembro de 2014. 
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2 OS ARQUIVOS CIENTÍFICOS NA UNIVERSIDADE 

 

 As universidades produzem anualmente milhares de pesquisas acadêmicas 

gerando uma considerável produção documental científica e cultural que se torna, 

posteriormente, fonte para pesquisa. Estas “fontes primárias” são documentos 

produzidos e acumulados no decorrer das atividades, ações e procedimentos de 

pesquisas acadêmicas sendo, portanto, considerados arquivos científicos. 

Segundo Mello e Silva: 

 

Considera-se arquivo científico todas as fontes arquivísticas que 
permitem a verificação do crescimento e desenvolvimento das 
políticas e ensino científico, dos avanços das diferentes disciplinas e, 
também, da contribuição de cientistas para sua área de atuação 
(MELLO E SILVA, 2006, p.99). 
 
 

  Se as universidades produzem, acumulam e reúnem saberes, fazeres, 

práticas, experiências, comportamentos e desenvolvem políticas e ensino científico, 

e são consideradas como centros de pesquisa, quem são estes produtores de 

documentos científicos? Os pesquisadores? Os cientistas? Os professores? Os 

estudantes? 

 Ao analisar a origem dos documentos de arquivos da Ciência e Tecnologia 

(C&T), Smit (2007), distingue os atores deste universo da memória científica e 

tecnológica: 

 
Os produtores de documentos – prioritariamente, os cientistas e 
pesquisadores; Os acumuladores de documentos – os arquivos; Os 
usuários da memória cientifica – cientistas, pesquisadores ou 
gestores de C&T (SMIT, 2007, p.63). 
 
 

  A partir deste ponto de vista, podemos considerar que os produtores de 

documentos são também acumuladores de arquivos e, dentro do universo da 

Ciência e da Tecnologia os principais autores deste processo são os cientistas e os 

pesquisadores. Sob este aspecto, Smit (2007) adota para os produtores de 

documentos de C&T, o termo “pesquisador” por considerá-lo mais amplo e 

abrangente do que o de cientista: 

 
O que caracteriza um “cientista” e um “pesquisador”? O cientista 
produz ciência e o pesquisador pesquisa. Resposta simples, mas 
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que não nos ajuda entender a especificidade deste produtor de 
documentos, pois parto do princípio segundo o qual este produtor 
tem sua especificidade, decorrente do tipo de trabalho que ele 
desenvolve (SMIT, 2007, p.64). 
 
 

  Neste sentido, o pesquisador como um produtor de documentos científicos 

possui sua especificidade decorrente do tipo de trabalho que desenvolve. Portanto, 

ao analisarmos o contexto de produção documental científica de uma instituição 

universitária (estabelecimento de ensino e pesquisa de nível superior cujas 

atribuições e funções são exercidas pelo professor) caberia, pois, incluir no sentido 

amplo de “pesquisador”, ao qual se refere Smit (2007), a função de professor. 

  Diante do exposto, para os fins desta pesquisa Arquivística3 consideramos 

como pesquisador, na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a 

justaposição: professor/pesquisador/cientista, que, no exercício de suas funções e 

atividades da pesquisa e produção intelectual, produz documentos de interesse para 

a ciência e para sociedade, ou seja, arquivos científicos. 

 

3 O NÚCLEO DE PESQUISA GECEM 

 

  O Núcleo de Pesquisa Gênero, Etnia, Classe: Estudos Multidisciplinares 

(GECEM) foi criado por pesquisadores da Escola de Serviço Social (ESS) a partir 

das duas últimas décadas do século XX e gerou arquivos científicos acerca das 

relações entre gênero, etnia e classes na sociedade brasileira. Trata-se de uma 

documentação complexa, composta a partir de experiências e de saberes científicos 

e técnicos, envolvendo mais de cinquenta profissionais, entre professores, alunos e 

pesquisadores, distribuídos em sete projetos integrados. 

  Conhecer a natureza do documento de arquivo, no contexto de uma 

universidade, publica, gratuita e laica como a UFRJ, supõe que seu significado 

perante a sociedade recaia em uma perspectiva mais abrangente, implicando em 

responsabilidades. Ao fazer referência aos documentos produzidos especificamente 

em atividades de pesquisa, este significado torna-se ainda mais presente e continuo, 

                                                 
3 Segundo Thomassen (2006), Pesquisa Arquivística: “(...) é a pesquisa sobre relações: 

relações entre informação, documentos de arquivo e elemento de contexto, e, num 
patamar mais elevado, relações entre pessoas, comunidades e sociedades. Ela pode 
chegar a conclusões formais quando se trata de relações formalizadas como, por exemplo, 
um sistema que é dominado por regras formais estabelecidas se comportará em 
determinadas circunstâncias”. 
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visto que é a sociedade quem financia essas ações, e ela precisa de resultados e 

retornos. 

  Segundo Rodrigues (2008, p.34) um arquivo se forma por um processo de 

acumulação natural e entender o seu conteúdo e significado só é possível “ na 

medida em que se possa ligar o documento ao seu contexto mais amplo de 

produção, às origens funcionais”. Estabelecer as relações dos documentos de 

arquivo com seu produtor constitui-se como uma das medidas adotadas na 

Arquivologia para conhecer a natureza do documento de arquivo. 

 

4 ASPECTOS TEÓRICOS E CONCEITUAIS 

 

  Atualmente, a Identificação Arquivística vem sendo considerada como uma 

metodologia que visa conhecer a gênese dos documentos de arquivo. De acordo 

com Maria Luiza Conde Villaverde, pioneira na difusão da metodologia da 

Identificação na Espanha, Identificação é: 

 
O processo de investigação e sistematização das categorias 
administrativas e arquivísticas em que se sustenta a estrutura de um 
fundo, sendo um de seus objetivos principais assegurar através de 
seus resultados a avaliação das séries documentais (CONDE 
VILLAVERDE4, 1991 apud HEREDIA HERRERA, 1999, p.20, 
tradução nossa). 
 
 

 Com forte influência espanhola desde os anos de 1980, a Identificação vem 

ganhando espaço nas práticas e experiências de tratamento dos documentos de 

arquivo no Brasil, principalmente em acervos arquivísticos acumulados, um 

problema recorrente nas instituições brasileiras. Para Mendo Carmona (2004, p.42) 

a Identificação é a melhor ferramenta para aplicar o princípio básico da Arquivologia: 

o respeito à proveniência e à estrutura interna do fundo. Consiste na investigação 

das características dos elementos que envolvem a gênese do fundo: o sujeito 

produtor e o objeto produzido. Para a autora espanhola, a Identificação sustenta 

todos os tratamentos arquivísticos e pode ser aplicada em qualquer fase do ciclo de 

vida dos documentos, favorecendo a realização de qualquer tratamento arquivístico 

posterior de organização, classificação, avaliação e descrição. 

                                                 
4 Segundo Heredia Herrera (1999) em nota: “La identificación y valoración de los fondos 

documentales de la Administración estatal: problemas y metodologia: Actas de las 
primeras jornadas para la identificación". 
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5 AS ETAPAS DA IDENTIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA 

 

  No estudo do processo da Identificação, o primeiro passo “consiste em 

identificar o órgão produtor, o elemento orgânico (estrutura administrativa) e o 

elemento funcional (competências, funções, atividades, tarefas) que o caracteriza” 

(RODRGUES, 2012, p.205), após esta fase, as informações obtidas deverão ser 

associadas às tipologias documentais. 

  A identificação da Tipologia Documental é o segundo momento da pesquisa, 

processo que se realiza com base no reconhecimento dos elementos internos e 

externos do documento, relativos à sua estrutura física (gênero, suporte, formato e 

forma) e ao seu conteúdo (natureza da ação que lhe dá origem), para denominar o 

tipo e definir a série documental. Sobre a série versa toda proposta de tratamento 

técnico. (RODRIGUES, 2012, p.208). A Tipologia Documental encontra o seu elo 

com a Diplomática como proposta teórica e metodológica para o processo da 

Identificação Arquivística. Considerada atualmente como partes essenciais desse 

processo a Diplomática e a Tipologia Documental, de acordo com alguns autores da 

área, começam a fazer parte do cotidiano da Arquivologia para solução dos 

problemas referentes ao tratamento de documentos, possibilitando “a 

implementação de um processo de normalização de parâmetros metodológicos para 

compreender e tratar documentos de arquivo, tema que ocupa hoje um considerável 

espaço de reflexão” (RODRIGUES, 2009, p.13). Esta fase do método da 

Identificação Arquivística, que analisa as tipologias documentais produzidas no 

exercício de atividades, pode indicar “características identificadoras” e “uma conexão 

lógica” destes documentos a outros do mesmo conjunto. 

De acordo com Bellotto: 

 
As mais importantes características identificadoras dos documentos 
de arquivo relativamente aos outros tipos de documentos são o 
princípio da proveniência (vínculo ao órgão produtor / recebedor / 
acumulador) e o princípio da organicidade (coerência lógica e 
orgânica no contexto de produção, o vínculo aos outros documentos 
do mesmo conjunto). Aliás, o decantado, o vínculo arquivístico é 
pedra de toque dos estudos arquivísticos. Trata-se da conexão lógica 
e formal que une os documentos de um mesmo conjunto 
(BELLOTTO, 2010, p.163). 
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  Além destas duas fases da Identificação Arquivística, a análise crítica da 

Diplomática enfatiza o estudo dos elementos extrínsecos e intrínsecos da forma 

documental, e, de acordo com Duranti (2015), permite analisa-la para compreender 

as ações administrativas e as funções que deram origem ao documento. Assim 

sendo, a crítica da Diplomática apresenta-se como mais um elemento teórico de 

embasamento nesta perspectiva de estudo do contexto de produção dos arquivos 

científicos do Núcleo de Pesquisa GECEM/ESS/UFRJ. 

 

6 A DINÂMICA DO ESTUDO E A APLICAÇÃO DA METODOLOGIA 

 

  Aprofundar o estudo dos arquivos científicos do GECEM/ESS/UFRJ e 

compreender a sua gênese documental – significa aplicar o método da Identificação 

Arquivística para examinar o órgão produtor e o exercício da função de pesquisador 

na universidade, e investigar a relação dos documentos que surgem no curso das 

atividades de pesquisa e produção intelectual ao empregar a análise crítica da 

Diplomática e a análise Tipológica. Desta forma foi possível coletar subsídios para 

criar uma proposta de modelo de procedimentos normalizados para a identificação e 

tratamento técnico em arquivos desta natureza no âmbito da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). 

  Para consecução do objetivo geral foram definidos objetivos específicos 

como: mapear os documentos normativos, administrativos e técnicos que orientaram 

as atividades de pesquisa do Núcleo de Pesquisa GECEM/ESS/UFRJ; verificar a 

aplicabilidade da metodologia da Identificação Arquivística para o estudo de caso do 

órgão produtor e da função de pesquisador do Núcleo de Pesquisa 

GECEM/ESS/UFRJ; aplicar a análise Tipológica (BELLOTTO, 2002) e proceder à 

análise crítica da Diplomática (DURANTI,2015) em uma amostra representativa dos 

arquivos científicos do Núcleo de Pesquisa GECEM/ESS/UFRJ. 

  A identificação dos documentos normativos, administrativos e técnicos que 

orientaram as atividades deste Núcleo de Pesquisa desenvolveu-se 

concomitantemente à sistematização metodológica da Identificação Arquivística, do 

órgão produtor e do exercício da função de Pesquisador no processo de produção 

documental.Os documentos normativos, administrativos e técnicos são as fontes de 

informação necessárias ao desenvolvimento metodológico do processo de 
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identificação, que possui categorias documentais específicas para cada conjunto 

documental a ser trabalhado. 

  À aplicabilidade da metodologia da Identificação Arquivística, iniciada com o 

estudo do órgão produtor no nível mais alto da organização administrativa interna da 

UFRJ, passou-se ao nível menor de órgão produtor (a Escola de Serviço Social). Os 

estudos foram direcionados à análise do conjunto de organismos referentes à Pós-

Graduação e Pesquisa da UFRJ, visto que são elas que participam do 

desenvolvimento das ações e que ajudam a explicar como e porque os documentos 

foram produzidos. Este recorte da área de investigação delimita o ambiente 

hierárquico da produção dos arquivos científicos do Núcleo de Pesquisa 

GECEM/ESS/UFRJ e também do exercício da função de Pesquisador como o 

agente produtor (pessoa) deste acervo. 

  No delineamento do estudo dos órgãos produtores que participam do 

processo de produção documental foi possível identificar o elemento orgânico 

(estrutura administrativa) e o elemento funcional (competências, funções, atividades, 

tarefas) com a aplicação dos instrumentos da identificação. É necessário reconhecer 

as ações de cada fonte de informação mapeada e distribuí-las nas categorias de 

competências, funções, atividades e tarefas. 

  Os resultados destes estudos foram associados às análises Tipológicas e 

crítica da Diplomática5, que demonstraram as relações das ações com as funções 

administrativas e técnicas registradas nos documentos e, consequentemente, o 

reconhecimento das categorias que os distinguem dos demais produzidos na 

universidade.  Esta distinção refere-se à natureza técnica da área do conhecimento 

(Serviço Social) e das atividades de pesquisa atribuídas pela função (Pesquisador 

na Escola de Serviço Social), que situam estes documentos no contexto de sua 

produção e uso. 

  A partir do estudo da função de pesquisador, observa-se a vinculação 

específica da área do Serviço Social, em alinhamento com as atividades de 

pesquisa, produção intelectual e de pós-graduação referentes a este agente 

produtor no âmbito da UFRJ e, também, a sua aderência na caracterização da 

espécie documental e no estabelecimento do tipo documental. 

                                                 
5 Foram desenvolvidos os instrumentos de análise tipológica com as contribuições do Grupo 

de Trabalho dos Arquivos Municipais de Madri e da professora canadense Louise Gagnon-
Arguin de acordo com Bellotto (2002) e a análise crítica da Diplomática de acordo com 
Duranti (2015). 
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  O processo de recorrer aos instrumentos de Identificação Arquivística e 

aplicá-los às competências, funções e atividades de cada estrutura, permitiu 

relacioná-los ao exercício da função de pesquisador e reconhecer a importância do 

estudo das funções no contexto de produção dos arquivos científicos na 

universidade. 

  Examinar a organização universitária e os níveis hierárquicos das estruturas 

administrativas e de subordinação dos órgãos produtores responsáveis pela 

pesquisa na UFRJ frente aos processos decisórios com suas competências, 

funções, atividades, acrescentadas as funções atribuídas pelo Pesquisador, explica 

“como e porque estes documentos foram produzidos e subsequentemente usados; o 

propósito ou papel que foram destinados a executar numa organização; como se 

ajustavam a essa organização e se ligavam a outros documentos” (CIA, 2007, p.11).  

 

7 O DESENVOLVIMENTO DAS ANÁLISES TIPOLÓGICA E CRÍTICA DA 

DIPLOMÁTICA 

 

  O rol de operações metodológicas da Identificação Arquivística configurou-se 

como base para o desenvolvimento das análises Tipológica e crítica da Diplomática 

na amostra da pesquisa propriamente dita do Projeto de pesquisa Violência conjugal 

como controle social. Através dessas análises, foi possível demonstrar e reconhecer 

a proveniência e ordem original dos documentos de arquivo produzidos no contexto 

do Núcleo de Pesquisa da Escola de Serviço Social. 

  Sob esta perspectiva, o Projeto de pesquisa Violência conjugal como controle 

social constitui-se como um documento criado em uma estrutura básica para o 

registro dos procedimentos das atividades de pesquisa para o exercício da função 

de pesquisador no Núcleo de Pesquisa GECEM/ESS/UFRJ. Possui uma estrutura 

própria, procedimentos padronizados e o registro das funções/atividades de uma 

pesquisa institucional. Estes registros servem como controle dos atos e provas 

destas funções/atividades de pesquisa, ou seja, correspondem efetivamente ao ato 

administrativo e técnico que o gerou, e, por isso, “revela e perpetua a função a que 

serve”, (DURANTI, (2015, p.197). 

  Todas as informações coletadas em 16 instrumentos normalizados pela 

metodologia da Identificação Arquivística, combinada com duas análises Tipológica 

e a análise crítica da Diplomática, permitiu chegar à delimitação da Série 
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Documental Projeto de pesquisa Violência conjugal como controle social. É 

identificado como um tipo documental composto, que integra outros tipos 

documentais que não devem ser separados, pois correspondem a um trâmite 

administrativo e técnico da área de Serviço Social, respeitando-se com isso, a ordem 

natural dos documentos desta série. Para Sierra Escobar (2004, p.52, tradução 

nossa), “pode haver tantos tipos documentais quanto atividades realizadas no 

percurso de um trâmite”. 

  Com isso, podemos assinalar que o Projeto de Pesquisa é uma espécie 

documental que abarca procedimentos reflexivos e sistemáticos para o 

planejamento e o desenvolvimento da pesquisa na universidade. São procedimentos 

que conduzem a uma cadeia de ações e à descoberta de novos fatos e informações, 

estimulando, com isso, a produção de documentos de acordo com as atividades 

desenvolvidas pela área do conhecimento. É um contexto de produção documental 

da universidade, onde as tipologias documentais são criadas formando um rol de 

fontes primárias de pesquisa: os arquivos científicos. 

  As respostas decorrentes deste processo oferecem ao arquivista um 

entendimento real do seu principal objeto de trabalho. A partir de tais resultados, são 

criadas as condições para o desenvolvimento das funções arquivísticas de 

planejamento da produção, avaliação, classificação e descrição. Ao 

compreendermos melhor a natureza dos arquivos que estão sob a nossa custódia, 

as escolhas e as ações serão mais científicas. 

 

8 OS RESULTADOS DA PESQUISA 

 

  São apresentados a seguir, em forma de itens, alguns dos mais relevantes 

resultados do estudo: 

 Produção de uma proposta de modelo de normalização de 

procedimentos de Identificação Arquivística elaborado sob medida a cada 

fase do estudo, adaptou-se instrumentos teóricos na elaboração de quadros e 

organogramas. 

 Utilização de métodos e técnicas diferenciadas, adequando-as a cada 

situação. 

 Contribuição técnica no tratamento documental de arquivos científicos 

na UFRJ. 
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 Delimitação das categorias que distinguem os arquivos científicos dos 

demais produzidos na universidade. 

 Caracterização da importância do estudo do exercício da Função de 

Pesquisador na Escola de Serviço Social - vinculação da natureza técnica da 

área do conhecimento (Serviço Social) e situação destes documentos no 

contexto de produção, de uso e sua aderência na determinação da espécie 

documental e no estabelecimento do tipo documental. 

 Conhecimento da natureza do documento de arquivo produzido 

especificamente em atividades de pesquisa, no contexto de uma 

universidade, publica, gratuita e laica como a UFRJ. 

 

9 CONCLUSÕES 

 

  Estudar o contexto de produção dos arquivos científicos do Núcleo de 

Pesquisa GECEM/ESS/UFRJ à luz da Identificação Arquivística, da Diplomática e da 

Tipologia Documental, permite assinalar a possibilidade de oferecer aportes 

metodológicos e pragmáticos e, com isso, atingir resultados satisfatórios ao 

identificar a natureza e a dimensão cognitiva desses documentos de arquivo, assim 

como sua representação no âmbito de uma organização universitária complexa 

como a UFRJ. 

  Apesar da escassez de literatura teórica sobre os arquivos científicos nas 

universidades, as projeções indicam a importância de se dar continuidade a essa 

pesquisa aplicando a metodologia a outros documentos científicos, e em outras 

áreas do conhecimento. A adaptação da dinâmica do estudo do exercício da função 

de Pesquisador, em nível crescente, aponta também para uma perspectiva positiva 

de sua ampliação para abranger as demais funções exercidas pelo professor na 

universidade. 
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